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A dermatobiose, conhecida como “berne”, é uma doença que acomete aves e mamíferos terrestres. O agente responsável é Dermatobia hominis, díptero capaz de promover miíases subcutâneas, tendo como consequência a diminuição da produção de leite e carne, desvalorização comercial da pele e couro dos animais acometidos, trazendo prejuízos para a pecuária. Com isso, o controle deste ectoparasita possibilita maior valorização da comercialização, bem como promover maior bem estar aos animais de produção. O objetivo do estudo foi avaliar a atividade bernicida de uma associação a base de Cipermetrina 7,5%, Clorpirifós 10,0%, Butóxido de piperonila 1,4% e Fluazuron 3,5% administrado por via tópica (pour-on) em bovinos naturalmente infestados com larvas de D. hominis. O protocolo experimental foi aprovado pelo CEUA sob o número 8140201216. Foram selecionados 26 bovinos, avaliados quanto ao número total de bernes no corpo. Cada animal deveria apresentar no mínimo 10 bernes, sendo elaborada uma lista em ordem decrescente, de acordo com a contagem total do parasita. Os dois animais de contagem mais elevada foram destinados à repetição número 1 até que 10 repetições fossem formadas. Em cada repetição, um animal foi destinado por sorteio a cada um dos grupos, formando dois grupos de 10 animais cada, sendo um grupo de animais Tratados e outro, grupo Controle. Os seis animais que apresentaram as menores contagens de D. hominis foram retirados do estudo. No dia D0 o produto-teste foi utilizado no Grupo Tratado com dose única de 1 mL/10kg de peso vivo e os animais do Grupo Controle permaneceram sem tratamento. O efeito contra D. hominis foi avaliado por meio de contagens do número de bernes nos bovinos dos dois grupos realizadas nos dias experimentais D+7 e D+14. Como resultado, ao comparar as contagens médias do parasita antes e após o tratamento entre os grupos, pode-se observar 97,09 e 98,40% de eficácia para os dias D+7 e D+14, respectivamente. Atualmente as lactonas macrocíclicas são amplamente utilizadas no controle das larvas da mosca do berne. Porém, a presente associação realizada mostrou eficácia considerável, o que pode justificar seu uso nos animais de produção devido à redução de contaminação do meio ambiente, promovendo maior sustentabilidade. Os resultados demostraram que a associação foi efetiva para o tratamento de bovinos naturalmente infestados com larva de Dermatobia hominis, apresentando níveis acima de eficácia de 90% por 14 dias após tratamento.

